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INTRODUÇÃO 

A ocupação desordenada é uma realidade das cidades brasileiras, o que acaba 

dificultando o zoneamento exclusivo devido ao fato de inviabilizar a possível 

homogeneização de um dado espaço da cidade (BARBOSA; OLIVEIRA; RIBEIRO, 

2016). Segundo os autores supracitados, o mais adequado para os municípios brasileiros 

seria a adoção de um zoneamento de uso predominante, já que são capazes de construir uma 

cidade mais sustentável. 
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MAPEAMENTO DE ÁREAS SUSCETÍVEIS À EROSÃO E AO ASSOREAMENTO 

EM SÃO JOÃO DA MATA-MG 

Recursos Naturais 

Resumo 

 
O uso de técnicas de geoprocessamento é um importante recurso no planejamento ambiental e urbano. Neste 

contexto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a suscetibilidade à erosão e ao assoreamento no município 
de São João da Mata/MG por meio da confecção de cartas temáticas. Assim sendo, a metodologia baseia-se 

na composição de cartas por meio de manipulação de ferramentas classificatórias do Sistema de Informações 

Geográficas (SIG) ArcMap®. Em relação a suscetibilidade à erosão, verificou-se que a maior parte do 
município de São João da Mata/MG apresenta de média para baixa suscetibilidade. Já em relação à ocorrência 

de assoreamento nos corpos d’água, observou-se uma predominância de baixa à média possibilidade de 

ocorrência. Dessa forma, é possível constatar que os documentos cartográficos gerados são de grande valia, 

pois são capazes de proporcionar uma análise de cenários voltada ao desenvolvimento social, econômico e 

sustentável. 
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INTRODUÇÃO 

O município de São João da Mata localizado no sul de Minas Gerais, assim como 

outros municípios brasileiros, possuem diversas dificuldades no planejamento referente ao 

uso e ocupação do solo. Problemas como o assoreamento de rios e a erosão do solo podem 

ser recorrentes devido à falta de planejamento e a manutenção dos recursos naturais. 

Para suprir essas dificuldades encontradas no processo de planejamento do uso e 

ocupação do solo, existem ferramentas intrínsecas na área de geoprocessamento que podem 

ser grandes aliadas. Partindo dessa premissa, o objetivo deste trabalho foi elaborar mapas 

de vulnerabilidade e aptidões ambientais para o município de São João da Mata/MG, para, 

assim, ter a possibilidade de realizar uma gestão mais consciente dos recursos ambientais e 

naturais. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho buscou considerar aspectos primários voltados às características 

pedológicas, altimétricas, hidrográficas e ocupacionais do município de São João da 

Mata/MG como forma de gerar dados secundários para o estudo dessa área. 

Estes estudos auxiliam na busca de um uso mais sustentável da área analisada, 

podendo contribuir para a prevenção de acidentes e de possíveis correções de problemas 

vindos do manejo inadequado do solo. Para realizar tais análises, utilizou-se o Sistema de 

Informações Geográficas (SIG) ArcMap®. 

Para a carta de suscetibilidade à erosão, utilizou-se dados referentes às classes de 

solo e de declividade presentes na extensão do município. Já para analisar a possível 

ocorrência de assoreamento dos corpos d’água do município, considerou-se as áreas de 

preservação permanente, os tipos de solo, o uso e ocupação presente na área e a 

suscetibilidade à erosão do terreno. As classes utilizadas para estes dois temas foram: muito 

alto, alto, médio, baixo e muito baixo.  

Várias ferramentas do SIG ArcMap foram utilizadas com o intuito de atender os 

requisitos dos objetivos do presente trabalho, o que permitiu obter dados de uso e ocupação 
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e análises relacionadas à erosão, assoreamento e práticas agricultáveis. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Suscetibilidade à erosão 

A carta de suscetibilidade à erosão (Figura 1) obtida permite observar que a maior 

parte do município de São João da Mata apresenta de média para baixa suscetibilidade. 

Entretanto, as zonas central, sul e noroeste – que estão demarcadas em vermelho – 

apresentam locais de grande risco à erosão, pois são locais que, além de possuírem alta 

declividade, são constituídos por solo exposto e arenoso. Ainda assim, é válido destacar 

que tais regiões, devido às características supracitadas, possuem baixos níveis 

socioeconômico e tecnológico para o setor agrícola (RIBEIRO; CAMPOS, 2007). 

Figura 1 – Áreas suscetíveis à erosão em São João da Mata/MG (Fonte: Próprios autores). 

 

Suscetibilidade ao assoreamento 

De acordo com a carta de áreas suscetíveis ao assoreamento (Figura 2), é possível 

verificar que as áreas com maior potencial são aquelas mais próximas aos corpos d’água, 

onde não se observa a presença de mata ciliar. Tais áreas apresentam maior erodibilidade, 
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em função do solo exposto próximo aos corpos hídricos, como é o caso da região noroeste 

do município. Locais de assoreamento acentuado aumentam a turbidez e prejudicam a 

capacidade de transporte de corpos d`água (SAUNITTI; FERNANDES; BITTENCOURT, 

2004). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Áreas suscetíveis ao assoreamento em São João da Mata/MG (Fonte: Próprios 

autores). 

 

CONCLUSÕES  

Em detrimento a realização deste estudo, notou-se, por meio de ferramentas de 

geoprocessamento, que é possível estabelecer análises por meio de dados cartográficos, 

sendo capaz de estipular tipos distintos de uso e ocupação do solo da área estudada. 

Além disso, verificou-se a importância de uma classificação do uso e ocupação do 

solo para gerar dados relacionados em todas as análises realizadas no presente trabalho, 

sendo um parâmetro constantemente utilizado para a adoção de um zoneamento e 

planejamento urbano eficaz. 
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